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Mensagem da Girolando
É aguardado com grande expectativa a divulgação dos resultados do Sumário de Touros 
2011, no dia 29 de junho, durante a MEGALEITE, que acontece de 26 de junho a 03 de 
julho em Uberaba - MG. Na realidade este é mais um capítulo importante do Programa 
de Melhoramento Genético da Associação do Girolando, que contempla um robusto 
trabalho envolvendo diversos segmentos, criadores, pesquisadores, técnicos da casa e 
rebanhos colaboradores. Os criadores, absolutamente comprometidos com as modernas 
tecnologias e com a visão muito clara da busca pela seleção moderna e eficaz da raça, 
tem dado sua contribuição. Contamos com o respaldo científico e apoio incondicional da 
Embrapa Gado de Leite através dos seus pesquisadores que coordenam este trabalho. Os 
rebanhos colaboradores vêm crescendo significativamente nos últimos anos, dando maior 
confiabilidade aos resultados. As centrais de produção e comercialização de sêmen ajudam 
na divulgação deste trabalho, levando aos criadores de todo o Brasil este importante 
material genético. Valorizamos também a dedicação e envolvimento integral da equipe 
Girolando que tem se desdobrado em esforços para garantir a eficiência deste programa.
 A divulgação do resultado de um grupo de touros do Teste de Progênie sintetiza todo um 
trabalho árduo de 5 ou 6 anos, e carrega ainda, a expectativa e o voto de confiança do 
mercado neste programa, cuja  resposta  vem sendo medida pelo crescimento do número 
de doses comercializadas de sêmen da Raça Girolando a cada ano, mais de 164,72% nos 
últimos 5  anos.  
Neste momento, que divulgamos o Sumário de Touros 2011, reiteramos nossa crença no 
potencial do Girolando de se consolidar como a Raça mais importante para a produção de 
leite do Brasil e de outros países tropicais.
Contamos com o apoio do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA 
em todos os projetos técnicos da casa, e reafirmamos o compromisso desta Diretoria 
Executiva - Triênio 2011/2013 que confiança, trabalho, disposição e recursos não nos 
faltarão na condução deste, que é o principal plano de ação desta gestão, o Programa de 
Melhoramento Genético da Raça Girolando.
É um privilégio estarmos dividindo este momento importante com tantas pessoas e 
entidades de interesses comuns, e juntos estamos escrevendo mais um capitulo da história 
de uma raça marcada pelo  sucesso: O Girolando. 
    
José Donato Dias Filho
Presidente da Girolando
A importância e a carência dos produtos lácteos para a alimentação da população 
brasileira são fatos amplamente discutidos por todos os elos da cadeia produtiva, sendo 
consensual que o baixo nível tecnológico é um dos grandes responsáveis pelos índices 
reduzidos de produção e de produtividade. No intuito de reverter esse quadro, programas 
racionais de manejo, de alimentação, de sanidade e, princi palmente, de melhoramento 
genético de raças leiteiras vêm sendo estabelecidos.
Programas visando identificar reprodutores com desempenho positivo para a produção de 
leite e outras características de importância econômica, normalmente, são fundamentados 
no teste de progênie, que é a prova zootécnica mais segura para identificar os valores 
genéticos preditos dos touros e promover o melhoramento genético em rebanhos leiteiros.
O Teste de Progênie da raça Girolando (PMGG) foi implementado em 1997 e já possui 
resultados para 48 reprodutores. Recentemente, foram incorporadas novas tecnologias 
ao Programa de Melhoramento Genético da Raça Girolando, com a publicação dos 
genótipos de marcadores moleculares, aumentando ainda mais o interesse pela raça e a 
difusão do Programa.
É importante ressaltar que as avaliações genéticas por si sós não promovem mudança 
ou progresso genético. O melhoramento ocorre somente quando os resultados 
gerados por avaliações genéticas são usados em programas de seleção e em sistemas 
de acasalamentos. Assim, as informações contidas neste documento devem ser 
entendidas como ferramentas que devem ser utilizadas pelos melhoristas e criadores, 
com o objetivo de promover o melhoramento genético dos rebanhos e consequente 
aumento da eficiência técnico-econômica dos sistemas de produção de leite.   
Duarte Vilela
Chefe-geral
Embrapa Gado de Leite
Palavra do Chefe-geral da Embrapa 
Gado de Leite
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Introdução
O teste de progênie da raça Girolando começou a ser realizado em 1997, sendo uma parceria da Girolando 
com a Embrapa Gado de Leite. No ano de 2007 foi implantado o Programa de Melhoramento Genético da 
Raça Girolando (PMGG), fazendo a interação dos programas já existentes na Associação, como o serviço 
de registro genealógico, o teste de progênie e o serviço de controle leiteiro, além da criação do sistema de 
avaliação linear (SALG). O PMGG tem como objetivos principais a identificação de indivíduos superiores, a 
multiplicação genética de forma orientada, a avaliação de várias características econômicas e promover a 
sustentabilidade da atividade leiteira. 
Os resultados do Programa tem sido impressionantes! Hoje a raça Girolando é a que mais cresce na venda 
de sêmen no Brasil chegando à marca de mais de 291.000 doses comercializadas no ano de 2010, com 
um aumento de 38,12% em relação ao ano de 2009. Outro dado importante a ser ressaltado é o crescente 
aumento na produção de leite das vacas primíparas, crescendo de 3.657 kg em 305 dias no ano de 2000 
para 4.144 em 2010, o que representa um incremento de 13,3%, na produção leiteira. 
Devido a isto e a outros fatores é que a raça Girolando cada vez mais ganha reconhecimento nacional e 
internacional, tornando-se a preferida para produção de leite nas regiões tropicais. A raça possui grande 
aceitação no Brasil, sendo que 80% do leite produzido provêm de animais Girolando, que são capazes de 
manter um bom nível de produção em diferentes sistemas de manejo e de condições climáticas.
Histórico da Raça
Os primeiros cruzamentos da raça Holandesa com a raça Gir no Brasil surgiram na década de 1940 com 
o intuito de que os animais nascidos dos cruzamentos entre essas duas raças aliassem a alta capacidade 
de produção de leite do gado Holandês e a rusticidade da raça Gir. Os produtos desse cruzamento se 
destacavam pela excelente produtividade, alta fertilidade e bom vigor. Devido a essas qualidades, a prática 
desse cruzamento espalhou-se rapidamente por todo País e em pouco tempo já era o gado predominante na 
maioria dos currais brasileiros.  Alguns dizem que esse cruzamento surgiu por acaso quando um touro Gir 
cobriu vacas Holandesas.
Com o passar dos anos, os cruzamentos para a produção de leite tomaram tamanha importância que 
muitas instituições de pesquisa e extensão rural passaram a estudar e explorar esta técnica objetivando 
a melhoraria da qualidade dos produtos. Neste sentido, foi criado em 1978 o Programa de Cruzamento 
Dirigido (PROCRUZA), com o objetivo de selecionar gado de leite e de corte em todos os graus de sangue. 
Por subdelegação da ABC (Associação Brasileira de Criadores), a Associação dos Criadores de Gado de Leite 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba (ASSOLEITE) era a entidade encarregada de executar o PROCRUZA. 
Em 1988, o Ministério da Agricultura determinou o fim do PROCRUZA e em 1989 a ASSOLEITE obteve 
registro junto ao Ministério e passou a conduzir o programa de formação da Raça Girolando, passando a 
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ser denominada Associação Nacional dos Criadores de Girolando. Em 1996, com a oficialização da raça 
Girolando, a entidade passou a ser chamada Associação Brasileira dos Criadores de Girolando (GIROLANDO), 
com sede em Uberaba, Minas Gerais. Em 2011, a Girolando completa 22 anos em franca expansão chegando 
à marca de mais de um milhão de animais certificados com mais de 2.200 associados ativos. Tudo isso é 
resultado de muito trabalho e dedicação realizado com seriedade e competência.
A Raça Girolando
A raça Girolando foi criada objetivando a formação de um grupamento étnico que pudesse produzir de modo 
sustentável nas regiões tropicais e subtropicais. Ela é fundamentada no cruzamento das raças Holandesa 
(HOL) e Gir (G), passando por variados graus de sangue desde 1/4 HOL + 3/4 G até 7/8 HOL + 1/8 G. 
No entanto, o direcionamento dos acasalamentos busca a fixação do padrão racial no grau de sangue de 
5/8 HOL + 3/8 G, com objetivo de se obter um gado produtivo e padronizado que atenda às necessidades 
dos produtores de leite. Os animais advindos do acasalamento entre indivíduos 5/8 são considerados como 
Puro Sintético (PS) da Raça Girolando, ou seja, a raça propriamente dita. Para um animal receber o registro 
definitivo de PS, além dele ser produto do acasalamento entre animais 5/8, o mesmo deve possuir avaliação 
genética positiva para produção de leite (PTA leite), esta podendo ser obtida por meio do desempenho próprio 
ou pelo desempenho de seus pais. Outros requisitos também são exigidos pelo regulamento do Serviço de 
Registro Genealógico da Raça Girolando que estão disponíveis no sítio da Girolando (www.girolando.com.br). 
Abaixo é apresentado os principais acasalamentos e cruzamentos praticados dentro do Programa Girolando 
(Figura 1).
Na Figura 1, sempre se lê  primeiro a fração ou porcentagem de sangue da raça Holandesa. O grau de sangue 
do pai sempre vem primeiro que o da mãe. Para efeito de registro as matrizes 5/8 ou PS somente poderão 
ser acasaladas com touros 5/8 ou PS. As fêmeas com grau de sangue entre 9/16 e 11/16 serão controladas 
como 5/8. Já os machos 9/16 e 11/16 não terão seu grau de sangue aproximado para 5/8, permanecendo na 
fração correta conforme o acasalamento que lhe deu origem. Os quadros identificados com o x são produtos 
advindos de cruzamentos dos quais a Girolando não oficializa a genealogia.
Os diagramas apresentados nas Figuras 2, 3, 4 e 5 mostram as principais estratégias para a formação do 
Puro Sintético (PS) Girolando. No entanto, quaisquer combinações entre as raças Holandesa, Gir e seus 
mestiços poderão ser usados para a obtenção do PS.
Devido a maior oferta de sêmen de touros Girolando no mercado, a estratégia de cruzamento utilizando-o 
passou a ser mais viável. Na Figura 6 é apresentado os principais cruzamentos feitos com touros 5/8 ou PS. 
Já na Figura 7 são apresentados os cruzamentos utilizando touros 3/4.
Figura 1. Tabela de cruzamentos da raça Girolando.
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Figura 2. Estratégia de cruzamento para obtenção de animais PS utilizando touros da raça Holandesa nas duas primeiras
gerações e touro Girolando 5/8 nas gerações seguintes.
Figura 3. Estratégia de cruzamento para obtenção de animais PS, utilizando nas três primeiras gerações touros das raças Gir e
Holandesa e touro Girolando 5/8 na ultima geração.
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Na Figura 6 é apresentado os principais cruzamentos feitos com touros 5/8 ou PS. Já na Figura 7 são apre-
sentados os cruzamentos utilizando touro Girolando 3/4.
Figura 4. Estratégia de cruzamento para a obtenção de animais PS, utilizando touro da raça Holandês na primeira geração,
touro Girolando 3/4 na segunda geração e touro Girolando 5/8 na terceira geração.
Figura 5. Estratégia de cruzamento para a obtenção de animais PS, utilizando touro puro Gir na primeira geração e touros
Girolando 5/8 nas duas ultimas gerações.
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Genotipagem dos Touros do Teste de Progênie
A evolução e os avanços recentes em biotecnologia possibilitaram a incorporação de informações de 
marcadores moleculares nos programas de seleção e acasalamento. O conhecimento das informações sobre 
o genótipo de animais tem grande importância estratégica e elevado valor econômico, pois permite identificar 
os animais de maior potencial de produção de leite, gordura e de proteína, além de permitir a identificação 
de portadores de alelos para doenças hereditárias. De posse dessas informações, o produtor pode orientar 
os acasalamentos, a escolha de sêmen e a aplicar a seleção assistida por marcadores moleculares para o 
melhoramento genético da raça.
Marcadores Moleculares
Kappa-caseína (κ-CN) - As propriedades e a qualidade do leite e de seus derivados são influenciadas 
diretamente pelo conteúdo das suas proteínas. As principais proteínas do leite são as caseínas, 
lactoglobulinas e albuminas. Estudos moleculares identificaram que variantes da proteína Kappa-caseína 
estão fortemente associados a um maior rendimento para produção de queijo. Animais com genótipo BB 
apresentam maior produção de proteínas no leite quando comparados com animais com genótipo AA. O 
genótipo BB está associado a características de processamento superior para produção de queijo, com menor 
tempo de coagulação e formação de coágulo com maior densidade, resultando assim em maior produção. 
Animais BB apresentam rendimento 12% superior de queijo mussarela e 8% de queijo tipo Cheddar em 
relação aos animais com o genótipo AA. Animais AB apresentam rendimento intermediário entre os genótipos 
BB e AA. Animais AA possuem o genótipo menos favorável para produção de queijo.
Figura 6. Cruzamentos mais utilizados com touros Girolando 5/8 ou PS.
Figura 7. Cruzamentos mais utilizados com touros Girolando 3/4.
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β-lactoglobulina (β-LGB) - Este gene codifica para uma proteína presente no soro do leite, representando 
cerca de 50 a 55% das proteínas. Já foram identificados 12 alelos para este gene, sendo que os alelos A 
e B são os mais frequentes nos rebanhos comerciais. O alelo A é o mais favorável para produção de leite, 
enquanto que o alelo B está relacionado a uma maior taxa de gordura e proteína. O leite proveniente de 
animais com genótipo AA é recomendado para ser comercializado in natura e o proveniente de animais com 
genótipo BB é mais indicado para produção de derivados lácteos, como queijo.
DGAT1 - O gene DGAT1 (diacilglicerol O-aciltransferase 1) está fortemente associado à porcentagem de 
gordura no leite, tendo sido identificados dois alelos em bovinos. O alelo A, fixado na maioria das raças 
zebuínas, está associado ao aumento na produção de proteína e de leite. O alelo K, com alta frequência em 
raças europeias, está associado à diminuição da produção de proteína e aumento na produção de gordura no 
leite.
BLAD - A Deficiência de Adesão Leucocitária Bovina (BLAD) é uma doença hereditária comum na raça 
Holandesa. Essa doença é causada por uma mutação recessiva no gene CD18. Animais homozigotos para 
esta mutação apresentam crescimento retardado, perda de dentes, comprometimento do sistema imunológico 
e morrem ainda novos, geralmente, de pneumonia. Animais heterozigotos (portadores do alelo recessivo) 
apresentam desenvolvimento normal.
DUMPS - A Deficiência da Uridina Monofosfato Sintase (DUMPS) é outra doença hereditária importante na 
raça Holandesa. Caracteriza-se por uma mutação recessiva no gene UMPS que resulta em uma deficiência 
da enzima UMPS que é responsável pela conversão de um metabólito participante da via de síntese das 
pirimidinas, que são necessárias à síntese de RNA e DNA. Embriões homozigotos para esta mutação morrem 
por volta do 40º dia, uma vez que é necessária uma grande quantidade de pirimidinas durante a fase 
embrionária. Vacas heterozigotas possuem um elevado nível de ácido orótico na urina e no leite durante a 
lactação.
CVM - A doença do Complexo de Má Formação Vertebral (CVM) é caracterizada por um retardamento do 
crescimento congênito, má-formação vertebral e deformações no septo ventricular. É causada por uma 
mutação no gene SLC25A53, que codifica para uma proteína que tem um papel importante na formação das 
vértebras. Semelhante a outras doenças genéticas recessiva, como DUMPS e BLAD, animais portadores têm 
desenvolvimento normal, enquanto que animais recessivos morrem logo após o nascimento.
OPN (osteopontina) - Em estudos com animais da raça Holandesa foi demonstrado que este gene está 
associado à produção de leite e gordura e porcentagem de gordura e de proteína. Outros estudos também 
demonstraram que esse marcador também está associado às características de crescimento.
Desempenho Zootécnico
Base de Dados
Na presente avaliação genética foram utilizados 86.863 registros zootécnicos, com informações de 
controle leiteiro e genealogia, disponibilizados pela Girolando, oriundos dos criadores que têm rebanhos 
supervisionados pelo Serviço de Controle Leiteiro. Os registros de desempenho produtivo das lactações de 
primeiro parto (10.900) foram editados para idade ao parto (18 a 55 meses), ano de nascimento (1997 
a 2009), ano de parto (2000 a 2010), composição racial (2/8 a 7/8 HOL:G), causas de encerramento 
da lactação, tamanho do rebanho e grupo contemporâneo de rebanho-ano de parto, com no mínimo três 
lactações e a utilização de pelo menos dois touros por rebanho-ano.
O desempenho produtivo ao primeiro parto das 10.900 vacas Girolando controladas em 288 rebanhos 
colaboradores do teste de progênie, no período de 2000 a 2010, é mostrado na Tabela 1. A média geral da 
produção de leite em 305 dias no período foi 3.937 kg. As médias de produção de leite total e duração da 
lactação foram, respectivamente, 4.318 kg e 303 dias, para idade média ao primeiro parto de 35,4 meses.
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Teste de Progênie e Avaliação Genética de Touros
O Programa de Melhoramento Genético da Raça Girolando (PMGG) vem sendo conduzido há 14 anos 
com a colaboração técnica da Embrapa Gado de Leite. O PMGG estrutura-se no controle leiteiro e uso da 
inseminação artificial nos rebanhos de criadores da raça (Anexo 3) para a realização do Teste de Progênie de 
Touros Girolando.
O teste de progênie iniciou-se em 1997 e já foram testados 48 reprodutores integrantes dos sete primeiros 
grupos. Outros 57 reprodutores cujas doses de sêmen foram distribuídas no período de 2006 a 2011 
integram outros cinco grupos que se encontram em fase de teste (Anexo 1). Neste ano de 2011, são 
disponibilizados pela primeira vez os resultados de touros do sétimo grupo, alguns touros do sexto e quarto 
grupos que não haviam sido divulgados anteriormente.
Distribuição de Sêmen do Teste de Progênie
Para que o Teste de Progênie seja realizado é necessário que reprodutores e matrizes sejam disponibilizados por 
criadores. Os reprodutores devem ser de excelente procedência genética e serem selecionados por uma comis-
são técnica. Os critérios para seleção são especificados na norma do regulamento de participação de touros no 
Teste de Progênie da Raça Girolando, sendo estes divididos em grupos conforme o ano de inscrição. As matri-
zes serão inseminadas com o sêmen codificado desses touros e são chamadas de matrizes colaboradoras.
O período compreendido entre a distribuição do sêmen codificado até a divulgação dos primeiros resultados 
do teste de progênie de um determinado grupo de touros é de seis anos em média. Esse tempo é devido a 
fatores como período de distribuição, utilização do sêmen pelos criadores, tempo de gestação das matrizes 
colaboradoras, idade ao primeiro parto, período de lactação das filhas dos touros e tempo para análise dos 
dados de controle leiteiro e de genealogia (Tabela 2).
O tempo médio estimado para a divulgação dos primeiros resultados é de 71 meses, ou seja, 5 anos e 
11 meses após o início da distribuição do sêmen aos rebanhos colaboradores. Esse tempo pode ser maior 
ou menor de acordo com o tempo necessário para a execução de cada uma das fases, sendo as de maior 
importância a utilização do sêmen e a idade ao primeiro parto das filhas dos touros. Outra fase de grande 
importância é a da distribuição do sêmen, quanto mais rápida, menor será o tempo necessário para inseminar 
as matrizes colaboradoras.
Tabela 1. Número de rebanhos e de lactações, médias de produção de leite em 305 dias e total da primeira
lactação, duração da lactação e idade ao primeiro parto de vacas da raça Girolando no período de 2000 a
2011.
Ano de
parto
Número
de
rebanhos
Número de
lactações
Produção de leite (kg)
Duração da
lactação (dias)
Idade ao primeiro
parto (meses)Em 305 dias Total
2000 39 473 3.657 ± 1.790 4.113 ± 2.303 299 ± 99 32,7 ± 5,2
2001 53 571 3.531 ± 1.572 3.916 ± 1.884 293 ± 92 33,7 ± 5,7
2002 55 584 3.430 ± 1.491 3.768 ± 1.898 282 ± 87 33,8 ± 6,1
2003 61 758 3.378 ± 1.612 3.749 ± 1.909 293 ± 91 33,1 ± 5,4
2004 62 735 3.634 ± 1.588 4.076 ± 1.884 305 ± 93 34,3 ± 5,5
2005 86 831 3.726 ± 1.571 4.106 ± 1.941 303 ± 94 35,9 ± 6,2
2006 94 1.035 3.666 ± 1.599 4.069 ± 2.062 292 ± 102 36,3 ± 5,5
2007 102 1.005 3.901 ± 1.813 4.292 ± 2.322 300 ± 91 36,4 ± 6,1
2008 113 1.305 4.331 ± 1.881 4.884 ± 2.535 316 ± 97 36,8 ± 5,9
2009 131 1.693 4.461 ± 1.972 4.966 ± 2.585 327 ± 118 36,2 ± 6,0
2010* 155 1.910 4.144 ± 1.955 4.257 ± 2.133 292 ± 86 35,2 ± 6,2
Geral 288 10.900 3.937 ± 1.817 4.318 ± 2.249 303 ± 98 35,4 ± 6,0
*Incluídas apenas as lactações iniciadas até outubro/2010.
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Na Tabela 3 pode observado o ano de inscrição, ano de distribuição do sêmen e ano de divulgação dos 
primeiros resultados de cada um dos grupos de touros participantes do Teste de Progênie da Raça Girolando.
Os resultados do oitavo ao 12º grupo poderão ser divulgados em cinco ou seis anos de prova, variando de 
acordo com o desempenho dos rebanhos colaboradores e de cada animal participante da prova. Nos anos de 
1998, 2000 e 2003 não houve distribuição de sêmen, o que prejudicou o tempo de duração desta fase e, 
consequentemente, a divulgação dos primeiros resultados dos demais grupos de touros.
Modelo Estatístico e Metodologia de Análise
Na avaliação genética para a produção de leite foi utilizado o modelo que incluiu os efeitos fixos de rebanho-
ano, época e idade da vaca ao parto como covariável, com o componente linear e quadrático. Outros efeitos 
incluídos foram o fixo de composição racial da vaca, definido pela contribuição das raças Holandesa e Gir, em 
proporções variando de 2/8 a 7/8, e os efeitos aleatórios genético de animal e erro experimental. As previsões 
dos valores genéticos de cada animal foram obtidas com a metodologia de melhor previsão não viciada (BLUP) 
utilizando o programa de MTDFREML (1995). Na Tabela 4 são apresentadas informações gerais sobre a base de 
dados, os valores das estimativas dos componentes de variância e de herdabilidade utilizados.
Os valores genéticos dos touros foram expressos como Capacidade Prevista de Transmissão (PTA) em 
relação à base genética (25 kg), definida como a média dos valores genéticos de 720 vacas nascidas no ano 
de 2000.
Tabela 3. Ano de distribuição de sêmen dos 12 grupos de touros participantes do Teste de Progênie da Raça
Girolando.
Grupo Inscrição Distribuição Resultado
1 1996 1997 Divulgado em 2004
2 1997 1999 Divulgado em 2005
3 2000 2001 Divulgado em 2007
4 2001 2002 Divulgado em 2008
5 2003 2004 Divulgado em 2009
6 2004 2005 Divulgado em 2010 e 2011
7 2005 2006 Divulgado em 2011
8 2006 2007 Previsão para 2013
9 2007 2008 Previsão para 2014
10 2008 2009 Previsão para 2015
11 2009 2010 Previsão para 2016
12 2010 2011 Previsão para 2017
Tabela 2. Tempo para realização do Teste de Progênie.
Etapa Duração média (meses)
Distribuição do sêmen 6
Utilização do sêmen nos rebanhos 6
Gestação das matrizes colaboradoras 9
Idade média ao primeiro parto 36
Período médio de lactação das filhas dos touros 10
Análise dos dados 4
Duração total 71
Tabela 4. Número de animais e rebanhos, média de produção de leite em 305 dias, estimativas de
herdabilidade e componentes de variância genética aditiva e residual para a produção de leite da primeira
lactação de vacas Girolando.
Número
Produção de leite em 305 dias (kg) Herdabilidade
Variância
Vacas Touros Rebanhos Genética Residual
10.900 1.400 288 3.937 ± 1.817 0,27 ± 0,01 458.294 1.258.829
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Sistema de Avaliação Linear Girolando - SALG
O Sistema de Avaliação Linear Girolando (SALG) tem como objetivo mensurar e avaliar características de 
conformação e de manejo de animais da raça Girolando, de modo a gerar informações de alta confiabilidade 
que possam ser usadas para as predições dos valores genéticos dos touros do teste de progênie. Essas 
predições serão úteis para que os criadores, dentro dos seus rebanhos, possam efetuar a seleção dos 
touros e das matrizes, com vista no melhoramento genético das características de importância econômica. 
Pela primeira vez, os valores genéticos para 5 características de conformação foram incluídos no sumário 
de touros da raça Girolando. Abaixo podem ser encontradas as descrições resumidas das características 
mensuradas e avaliadas pelo SALG.
Medidas de Capacidade Corporal
Altura da garupa: mede-se utilizando o aparelho hipômetro, 
conhecido também como “bengala”, posicionando o aparelho 
em cima da garupa próximo da ponta do ílio até o chão. O 
desejável, nesse caso, é que a garupa seja suficientemente 
alta para que o úbere esteja afastado do solo, de modo a 
reduzir os riscos de injúrias e contaminações.
Profundidade corporal: medida por meio do hipômetro, 
posicionando-o na região imediatamente anterior a garupa, 
antes do ílio, até a linha inferior do ventre do animal, 
na porção cranial da inserção do úbere anterior. Essa 
característica está diretamente relacionada com a capacidade 
digestiva e produtiva do animal. Procura-se uma profundidade 
acima da média da raça.
Comprimento corporal: é medida a distância entre a ponta da 
escápula até o ílio, utilizando-se o hipômetro. Está relacionada 
com as capacidades respiratória, digestiva e produtiva do 
animal. Procura-se um comprimento corporal acima da média 
da raça.
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Perímetro torácico: mede-se com o auxílio de fita métrica a 
circunferência do tórax do animal. Possui forte relação com as 
capacidades cardíaca e respiratória. Procura-se um perímetro 
torácico acima da média da raça.
Amplitude peitoral: é avaliada por meio de um escore. A distância entre os membros anteriores é avaliada e 
se refere à força do animal. As notas variam de 1 a 5, sendo 1 para animais de peito extremamente fechado, 
3 para amplitude intermediária e 5 para peito extremamente amplo.
Medidas da Garupa
Comprimento da garupa: é medida a distância entre a ponta 
do ísquio até a ponta do ílio, utilizando-se o hipômetro ou 
a fita métrica. Essa característica possui forte influência na 
qualidade e na sustentação do sistema mamário, já que é o 
suporte dorsal do úbere. Procuram-se valores altos, acima da 
média.
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Largura entre ísquios: é medida a distância da ponta esquerda 
até a ponta direita do ísquio, usando-se a fita métrica ou o 
hipômetro. Valores mais altos estão relacionados à maior 
facilidade de parto do animal e ao melhor suporte dorsal do 
úbere.
Ângulo/inclinação da garupa: o ângulo da garupa é obtido por meio das medidas de altura de ílio, altura 
de ísquio e comprimento da garupa. Calcula-se a inclinação do ílio em relação ao ísquio, podendo essa 
medida ser positiva ou negativa. Acima de zero indica garupa escorrida. Abaixo de zero indica garupa 
invertida, o que traz problemas durante o parto e eliminação da placenta. O ideal é o um valor mais 
próximo de zero.
Pernas e Pés
Pernas vista lateral: é avaliado o ângulo da curvatura da perna por um escore. O escore 1 é usado para 
pernas muito curvas, 3 para pernas intermediárias (ideal) e 5 para pernas extremamente retas. As pernas na 
altura do jarrete devem apresentar ligeira curvatura, que não pode ser acentuada. Pernas muito curvas podem 
causar desgaste do talão dos cascos, deixando-os achinelados e pernas muito retas podem causar problemas 
de locomoção. O ideal é pontuação próxima de 3.
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Pernas vistas por trás: o posicionamento dos membros posteriores é avaliado por um escore de 1 a 5. 
Escore 1 para pernas com jarretes bem fechados, 3 para pernas paralelas (ideal) e 5 para pernas com jarretes 
abertos. Pernas com jarretes fechados podem comprimir e reduzir o espaço do úbere, causando traumatismos 
e aumentando a ocorrência de mastite, enquanto pernas muito abertas podem causar problemas de 
locomoção.
Ângulo do casco: avaliado por meio de um escore. Para uma boa locomoção do animal é importante que os 
talões sejam fortes e com boa angulação (próximo de 45º). O escore 1 é usado para cascos de talão muito 
baixo, 3 para cascos com ângulo próximo a 45º (ideal) e escore 5 para cascos extremamente altos.
Úbere Posterior
Altura posterior: é medida a distância da base da vulva até a inserção do úbere posterior, na região perineal, 
utilizando-se fita métrica ou trena. Está relacionada ao comprimento e à capacidade de armazenamento de 
leite do úbere posterior. Quanto mais alto, melhor.
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Largura posterior: é medida a largura onde se inicia o ligamento do úbere posterior, isto é, a distância 
entre o ligamento esquerdo e o direito do úbere, podendo ser utilizada fita métrica, trena ou régua para a 
mensuração. Possui forte relação com a capacidade de produção e de armazenamento de leite.
Colocação dos tetos: avalia-se o posicionamento dos tetos posteriores usando-se um escore. A pontuação 
vai de 1 a 5, sendo 1 para colocação de baixa qualidade, 3 para colocação intermediária e 5 para colocação 
de extrema qualidade. Os tetos posteriores devem estar implantados no centro dos quartos do úbere. São 
preferíveis valores próximos a 5, indicando tetos mais centralizados do que valores baixos, que significam 
tetos abertos, colocados na lateral dos quartos e que dificultam a ordenha mecânica.
Úbere anterior
Comprimento dos tetos: é medido o comprimento dos tetos anteriores do animal utilizando fita métrica, régua 
ou trena. O tamanho ideal para os tetos está em torno de 5 a 7 cm. Tetos longos prejudicam a mamada do 
colostro pelo bezerro, dificultam a ordenha mecânica e estão relacionadas ao aumento da incidência de perda 
de tetos e ocorrência de mastite.
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Colocação dos tetos: avalia-se o posicionamento dos tetos anteriores usando-se escores de 1 a 5. Sendo 
escore 1 para colocação de baixa qualidade, 3 para colocação intermediária e 5 para colocação de extrema 
qualidade. Os tetos anteriores devem estar implantados no centro dos quartos do úbere. São preferíveis 
valores próximos a 5, indicando tetos mais centralizados do que valores baixos, que significam tetos abertos, 
colocados na lateral dos quartos e que dificultam a ordenha mecânica.
Ligamento: avalia-se a qualidade da inserção e a sustentação do úbere anterior por meio de avaliação visual 
(escore), podendo o avaliador apalpar o local de avaliação para sentir a qualidade do tecido. O úbere anterior 
deve estar bastante aderido à região ventral do animal, evitando a formação de bojo. Essa característica é de 
grande importância, pois possui forte influência na longevidade do sistema mamário. O escore vai de 1 a 5, 
sendo 1 para ligamento extremamente fraco e 5 para ligamento extremamente forte.
Sistema Mamário
Profundidade do úbere: traça-se uma linha imaginária ao nível dos jarretes, mede-se a distância da linha 
imaginária até o piso do úbere, utilizando fita métrica, trena ou régua. Essa característica tem forte influência 
na longevidade do sistema mamário e na qualidade dos ligamentos posteriores, anteriores e central. O úbere 
ideal apresenta o seu assoalho a aproximadamente 10 cm acima do jarrete. Valores muito altos indicam 
úberes profundos e sujeitos a traumatismos.
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Ligamento central: avalia-se visualmente a qualidade e sustentação do ligamento central. Possui relação 
direta com a longevidade do sistema mamário. A escala de pontuação do escore varia de 1, para ligamento 
extremamente fraco, a 5, para ligamento extremamente forte. É uma das características de maior importância 
para o úbere, pois é este ligamento que o mantém aderido ao ventre do animal. Para suportar altas produções 
por várias lactações é desejável que este seja bem forte. Quanto mais positivo, melhor.
Caracterização Leiteira
Angulosidade: avalia-se visualmente a qualidade óssea e a forma leiteira do animal, levando em 
consideração a feminilidade e o formato em ângulo, conhecido também como forma de cunha. Sendo 
utilizado para a avaliação escore de 1 a 5, 1 para vacas extremamente angulosas, 3 para vacas de 
angulosidade intermediária e 5 para vacas extremamente grosseiras.
Características Auxiliares
Temperamento: avalia-se por meio de escore a docilidade do animal. Animais mais dóceis possuem melhor 
desempenho produtivo e reprodutivo. Os escores variam de 1 a 5, sendo 1 para animais extremamente 
bravios e 5 para animais extremamente dóceis.
Facilidade de ordenha: está relacionada ao tempo e ao esforço empenhado no momento da ordenha do 
animal. Está ligada diretamente com a produção de leite. Vacas mais duras possuem maior propensão a 
doenças e a uma maior retenção de leite, conhecido também como leite residual. Para a avaliação, utiliza-
se escore que varia de 1 a 5, sendo 1 para vacas muito duras, que são de difícil ordenha, e 5 para vacas de 
extrema facilidade de ordenha.
Facilidade de parto: está relacionada ao tamanho do bezerro e à necessidade de auxílio no momento do 
parto. Vacas com boa facilidade de parto retornam ao ciclo estral mais rápido e, consequentemente, 
possuem melhores índices reprodutivos. A avaliação é feita por meio de um escore que varia de 1 a 5, 
sendo 1 para vacas de extrema dificuldade de parto e 5 para vacas de extrema facilidade de parto.
As médias para as características descritas acima podem ser observadas na Tabela 5. São descritas as 
médias de vacas filhas dos touros Girolando participantes do Teste de Progênie.
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Como Interpretar os Resultados
Para melhor entendimento dos resultados das avaliações publicados neste sumário, apresentamos um 
exemplo com as devidas interpretações. Abaixo encontram-se os resultados de um determinado touro 
(Tabela 6). Logo após o seu número de registro XXXX, a sua classificação geral pela PTAL (XXº - entre 
parênteses) e o seu nome, são apresentados os números de registro e os nomes de seu pai e de sua mãe e 
a PTA para produção de leite (PTAL), seguida pela confiabilidade (CONF). 
No quadro, à direita dos resultados para as características produtivas, encontram-se as avaliações 
genéticas, STAs (PTAs padronizadas) para cada algumas características de conformação e manejo 
avaliadas. STA é a habilidade prevista de transmissão (PTA) padronizada das características de manejo e 
de conformação e permite que as características sejam comparadas, mesmo que tenham sido medidas em 
unidades diferentes, já que são expressas em desvios-padrão. Dessa forma, o criador pode avaliar se um 
touro pode melhorar determinada característica, caso ele seja acasalado com vacas médias do seu rebanho. 
Os valores de STA variam de -3 a 3 desvios-padrão.
Na primeira coluna, sob o nome Característica, encontram-se os nomes das características e sob o nome 
STA, as suas respectivas capacidades previstas de transmissão padronizadas (valores de desvio-padrão de -3 
a 3). A linha em frente a cada uma das características indica o seu intervalo de confiança, medida que está 
relacionada à média e à confiabilidade da estimativa da STA. O ponto observado sobre a linha corresponde 
Tabela 5. Médias das características de conformação e manejo de vacas filhas de touros Girolando,
mensuradas e avaliadas pelo SALG.
Característica
Número de
Observações
h2± EP**
Média da
Característica
Desvio Padrão
Medidas de Capacidade Corporal
Altura na garupa (cm) 553 0,38 ± 0,15 137,9 6,1
Profundidade corporal (cm) 503 - 70,4 5,1
Comprimento corporal (cm) 551 0,11 ± 0,11 108,4 8,0
Perímetro torácico (cm) 543 0,12 ± 0,11 185,3 11,3
Amplitude peitoral (*) 502 - 3,1 0,7
Garupa
Comprimento da garupa (cm) 552 0,20 ± 0,13 47,7 3,4
Largura entre ísquios (cm) 553 0,12 ± 0,11 18,5 2,8
Altura dos ílios (cm) 503 - 134,3 5,1
Altura dos ísquios (cm) 503 - 127,7 5,3
Pernas e Pés
Pernas vista lateral (*) 502 - 2,9 0,7
Pernas vista por trás (*) 503 - 2,8 0,5
Ângulo de casco (*) 503 - 2,8 0,6
Úbere Posterior
Altura posterior (cm) 516 - 17,6 3,9
Largura posterior (cm) 516 - 9,6 3,0
Colocação dos tetos (*) 501 - 3,1 0,8
Úbere Anterior
Comprimento dos tetos (cm) 515 - 5,6 1,7
Colocação dos tetos (*) 500 - 3,4 0,8
Ligamento (*) 499 - 3,2 0,7
Sistema Mamário
Profundidade do úbere (cm) 514 - 13,4 4,9
Ligamento central (*) 498 - 3,1 0,7
Caracterização Leiteira Angulosidade (*) 503 - 3,4 0,6
Características Auxiliares
Temperamento (*) 503 - 3,6 0,7
Facilidade de ordenha (*) 486 - 3,8 0,8
Facilidade de parto (*) 551 - 4,0 0,6
* Características avaliadas por meio de escores.
** Herdabilidade ± Erro padrão
Tabela 6. Exemplo para interpretação dos resultados
xxxx
Pai: RGD e nome
Mãe: RGD e nome
PTAL     =   xxx,x kg     CONF x,xx
(xxº)
Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
1,4938
0,7028
1,6336
1,3312
0,8459
Nome do touro
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à estimativa da STA e o tamanho da linha ao intervalo de confiança. Isto significa que quanto menor o 
tamanho da linha, maior é a confiabilidade do valor da STA, e vice-versa. Além disso, expressa o grau com 
que é esperado que em 95% dos casos, as médias estimadas das STAs em futuros acasalamentos estejam 
dentro daqueles limites.
É importante salientar que essas informações devem ser utilizadas objetivando a complementaridade nos 
acasalamentos.
Os desvios das características de conformação e manejo à direita ou à esquerda significam que haverá 
progresso genético na direção escolhida. Por exemplo, se uma vaca tem tetos muito grandes (acima da 
média), o desejável é acasalá-la com um touro que tenha STA próxima a zero para comprimento dos tetos, 
buscando corrigir este problema na próxima geração. A mesma lógica deve ser aplicada para as demais 
características.
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Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
PTAL     =   116 kg     CONF 85%
0300
Pai: HBB/A-46275 Utag Valiant Fancy Paul - ET
Mãe: D-3642 Panorama  IY
(7º)
110 Billy Fancy Paul Y -3,0967
-3,2107
0,6288
-0,0420
-2,1006
0945
Pai: HBB/A-89500 Dinomi Melwood Touch TL
Mãe: 0229 Maravilha das Arábias
PTAL     =   78 kg     CONF 78%
(9º)
Turbante Touch Das Arábias Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
-3,4134
-4,5113
-2,1565
-0,8627
-0,5692
0475
Pai:HBB/AX-98248 Alvoor Elton Alf
Mãe:1423 Hortência Boa Fé
PTAL     =   246 kg    CONF 79%
(4º)
Milleniun Hortência Alf Boa Fé Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
0,1742
-2,5802
0,1195
-0,6010
0,0472
0580
Pai: HBB/AX-98174 J-L-G Grandslam-ET
Mãe: O-8353 Iracema LE
PTAL     =   85 kg     CONF 83%
(8º)
Aristóteles Grandslam TE Sta Luccia Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
0,3686
1,7209
0,2777
2,1616
1,4088
0717
Pai: HBB/A-61270 B-Hiddenhills Mark-O-Polo TL
Mãe: 1406 Bolacha Oásis Itaúna
PTAL     =   253 kg    CONF 85%
(3º)
Fausto Polo Itaúna Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
0,5513
0,9690
3,7938
1,9936
1,4025
1039
Pai: HBB/AX-98819 Southland Mark-ET
Mãe: 0023 Famosa Oliveira
PTAL     =   152 kg    CONF 70%
(5º)
Florin Mark Dom Nato Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
-0,2253
1,6509
1,3995
0,8142
0,0975
0983
Pai: HBB/AX-106761 Mi-Bren Mathie Storm
Mãe: 0032 Morena Renascer
PTAL     =   75 kg     CONF 63%
(11º)
Tango Storm Renascer Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
-1,1035
2,4191
0,4495
1,5606
-1,5220
STAs para Conformação
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0871
Pai: 0001 Twist Astronaut
Mãe: 4277 Cocaína das Três Passagens
PTAL     =   54 kg     CONF 79%
(16º)
Lama Preta Hércules Twist-TE Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
-1,7795
1,2446
1,2588
-3,1213
0,1101
0931
Pai: 0604 Império Paviljon Itaúna
Mãe: 6098 Gama TE Mason Itaúna
PTAL     =   313 kg    CONF 80%
(1º)
Lion Império Itaúna Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
0,8255
1,7186
2,5450
1,2957
1,8207
0621
Pai: HBB/AX-82542 Etazon Celsius-ET
Mãe: 0607 Emboaba Everest Itaúna
PTAL     =   303 kg    CONF 71%
(2º)
Kaien Celsius Itaúna Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
-0,5815
-1,5271
-3,4863
-2,0938
-0,1667
0454
Pai: HBB/A-64978 Singing-Brook N-B Mascot-ET
Mãe: 0640 Mágica Rancho Alegre
PTAL     =   127 kg    CONF 79%
(6º)
Magical Mascot TE Rancho Alegre Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
-2,0536
-4,2124
-1,2053
-1,0146
-1,7547
0734
Pai: HBB/AX-104811 Etazon Addison-ET
Mãe: 0640 Mágica Rancho Alegre
PTAL     =   57 kg     CONF 92%
(15º)
Cowboy Addison Rancho Alegre Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
-1,1538
-2,1763
-2,1080
0,3522
-3,6478
0781
Pai: 0550 Itaipu Nobre Y
Mãe: D-5169 Beleza Y
PTAL     =   84 kg     CONF 84%
(9º)
Rincão Itaipu Y Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
-0,9114
1,2492
-0,5329
-2,5300
1,3113
0667
Pai: 0214 Santa Cruz Zimbo Elevation
Mãe: 3890 Bailarina das Arábias
PTAL     =   58 kg     CONF 79%
(14º)
Zimbo das Arábias Altura na garupa
Perímetro torácico
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Comprimento corporal
Baixo
Curto
Curto
Estreito
Raso
Alto
Comprido
Comprido
Largo
Profundo
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
0,8642
-2,4028
1,2065
-2,2489
0,2390
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PTAs para a Produção de Leite
Os resultados da avaliação genética de touros para a produção de leite são apresentados nas Tabelas 7 
e 8, onde constam o número do registro genealógico e o nome de cada touro na Girolando, a PTA para a 
produção de leite, a confiabilidade de cada prova, com os respectivos números de filhas e de rebanhos, 
além dos genótipos dos touros. Estes resultados são apresentados para os touros usados em no mínimo três 
rebanhos, com confiabilidade mínima de 50%.
Na Tabela 7 são apresentados os resultados das provas de oito touros do sétimo, três do sexto e um do 
quarto grupos do teste de progênie. As PTAs variaram de -297 kg a 152 kg, sendo cinco touros com valores 
genéticos positivos e sete com valores negativos. Três touros positivos são 5/8 HOL:G e dois 3/4 HOL:G.
Na Tabela 8 são apresentados o resultado geral e os genótipos para o conjunto dos sete grupos testados 
desde 1997. As PTAs variaram de -343 kg a 313 kg, sendo 18 touros com valores genéticos positivos e 30 
com valores negativos. Entre os 18 positivos encontram-se 13 touros 5/8 HOL:G e cinco touros 3/4 HOL:G.
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Glossário de Termos Técnicos
Alelo - É a forma alternativa de um determinado gene localizado em uma região de um cromossomo 
homólogo (locos). Nas células de bovino diploides existem dois alelos para cada gene, sendo cada alelo 
herdado de um progenitor.
Base Genética - É o valor genético médio das vacas nascidas em determinado ano, para cada característica. 
Constitui-se na referência do mérito genético da raça para a comparação de touros.
BLUP (Best Linear Unbiased Prediction) - Método estatístico para análise de dados, para obtenção das 
soluções dos efeitos considerados em um determinado modelo. Entre as suas propriedades estatísticas, 
destaca-se a estimativa simultânea das soluções das equações para os efeitos fixos e aleatórios (valores 
genéticos). Na prática, estimam-se os valores genéticos (PTAs) simultaneamente ao ajuste para os efeitos de 
ambiente (grupos contemporâneos de rebanho-ano, época, idade ao parto, grupos genéticos etc.).
Confiabilidade - É a medida da quantidade de informação usada na estimativa de um valor genético. 
Indica, em porcentagem, a confiança que se pode ter na PTA estimada para cada touro. Quanto maior a 
confiabilidade, maior a certeza de que o valor de PTA estimado representa o real valor genético do touro.
Genótipo - É a constituição alélica de uma região de um cromossomo homólogo. Exemplo: AA, Aa ou AA.
Herdabilidade - É o parâmetro que descreve a proporção da variância total para uma determinada 
característica que é devida às diferenças genéticas entre os indivíduos da população (raça).
Heterozigoto - É o indivíduo ou o genótipo portador de alelos diferentes em um loco. Exemplo: Aa.
Homozigoto - É o indivíduo ou o genótipo que apresenta duas cópias do mesmo alelo em um loco. Exemplo: 
AA ou aa.
Modelo Animal - É o procedimento usado para estimativa dos valores genéticos ou PTAs, usando os registros 
das bases de dados disponibilizadas pelas associações de criadores.
MTDFREML - Sigla do conjunto de programas escritos em linguagem Fortran, que utiliza a metodologia da 
Máxima Verossimilhança Restrita com o algoritmo que não usa derivações para a estimativa de componentes 
de variância e a predição de valores genéticos de animais, conforme o modelo aplicado na análise de uma 
determinada base de dados.
PTA (Capacidade Prevista de Transmissão) - É a medida do valor genético do touro, obtido por meio do 
desempenho de suas filhas e de seus parentes nos diferentes rebanhos, expresso como diferença (superioridade 
ou inferioridade) da base genética da raça. Exemplificando: um touro com PTA igual a 100 kg significa que a 
sua progênie, em média, tem um potencial esperado de produção de 100 kg de leite superior à média da raça.
Variância Genética Aditiva - É a variação nos valores genéticos entre animais de uma população (raça), para 
uma determinada característica.
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P
a
ss
o
s
M
G
F
a
ze
n
d
a
 C
it
ro
p
o
ra
 d
a
 S
a
n
ta
 I
g
n
ês
O
n
d
a
 V
er
d
e
S
P
F
a
ze
n
d
a
 S
ã
o
 P
a
u
lo
P
a
to
s 
d
e 
M
in
a
s
M
G
F
a
ze
n
d
a
 B
a
cu
ri
O
ri
n
d
iu
va
S
P
F
a
ze
n
d
a
 C
a
ch
o
ei
ra
P
a
tr
o
cí
n
io
M
G
F
a
ze
n
d
a
 C
a
ch
o
ei
ra
O
ri
zo
n
a
G
O
F
a
ze
n
d
a
 I
n
d
ia
n
a
P
a
tr
o
cí
n
io
M
G
S
ít
io
 D
o
u
ra
d
en
se
O
u
ro
 P
re
to
 d
o
 O
es
te
R
O
F
a
ze
n
d
a
 I
n
d
ia
n
a
P
a
tr
o
cí
n
io
M
G
F
a
ze
n
d
a
 S
ã
o
 P
ed
ro
 d
a
 B
a
rr
a
P
a
d
re
 B
er
n
a
rd
o
G
O
E
st
â
n
ci
a
 M
á
ri
o
 R
o
b
er
to
P
a
tr
o
cí
n
io
 P
a
u
lis
ta
S
P
F
a
ze
n
d
a
 S
a
lt
o
V
il
a
 V
iç
o
sa
P
a
d
re
 B
er
n
a
rd
o
G
O
F
a
ze
n
d
o
la
 S
er
g
io
 D
u
b
o
c
P
a
ty
 d
o
 A
lf
er
es
R
J
F
a
ze
n
d
a
 M
a
m
ã
o
P
a
d
re
 B
er
n
a
rd
o
G
O
F
a
ze
n
d
a
 d
a
 M
a
ta
P
a
u
d
a
lh
o
P
E
F
a
ze
n
d
a
 F
u
n
d
ã
o
P
a
in
s
M
G
F
a
ze
n
d
a
 A
vi
m
a
lt
a
P
a
u
ld
a
lh
o
P
E
F
a
ze
n
d
a
 C
o
ru
m
b
á
P
a
in
s
M
G
F
a
ze
n
d
a
 Á
g
u
a
 Q
u
en
te
P
a
u
lo
 d
e 
F
a
ri
a
S
P
S
ít
io
 B
er
a
ld
o
P
a
le
st
in
a
S
P
E
st
â
n
ci
a
 2
R
P
a
u
lo
 d
e
F
a
ri
a
S
P
F
a
ze
n
d
a
 C
a
ch
o
ei
ra
P
a
lm
a
M
G
F
a
ze
n
d
a
 E
st
iv
a
P
a
u
lo
 d
e 
F
a
ri
a
S
P
F
a
ze
n
d
a
 R
a
n
ch
o
 G
ra
n
d
e
P
a
rá
 d
e 
M
in
a
s
M
G
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
ta
 M
a
ri
a
P
a
u
lo
 d
e 
F
a
ri
a
S
P
F
a
ze
n
d
a
 V
er
ed
a
s 
I
P
a
ra
ca
tu
M
G
S
ít
io
 C
a
m
a
d
a
m
P
a
u
lo
 d
e 
F
a
ri
a
S
P
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
ta
 L
u
ci
a
P
a
ra
ca
tu
M
G
E
st
â
n
ci
a
 R
e
ca
n
to
P
a
u
lo
 d
e 
F
a
ri
a
S
P
F
a
ze
n
d
a
 J
o
a
im
a
P
a
ra
g
o
m
in
a
s
P
A
F
a
ze
n
d
a
 F
o
rt
a
le
za
P
a
u
lo
 d
e 
F
a
ri
a
S
P
F
a
ze
n
d
a
 M
o
n
a
st
ér
io
P
a
ra
ib
u
n
a
S
P
S
ít
io
 S
ã
o
 J
o
sé
P
ed
ra
n
ó
p
o
lis
S
P
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
ta
 R
it
a
 d
e 
C
á
ss
ia
P
a
ra
n
a
íb
a
M
S
F
a
ze
n
d
a
 P
ri
m
a
ve
ra
P
eq
u
i
M
G
E
st
â
n
ci
a
 A
u
ro
ra
P
a
ra
n
a
íb
a
M
S
F
a
ze
n
d
a
 B
o
a
 V
is
ta
P
er
d
iz
es
M
G
E
st
â
n
ci
a
 S
a
n
ta
 L
u
zi
a
P
a
ra
n
a
íb
a
M
S
F
a
ze
n
d
a
 S
ã
o
 J
u
d
a
s 
T
a
d
eu
 d
o
 P
â
n
ta
n
o
P
er
d
iz
es
M
G
F
a
ze
n
d
a
 I
ra
ra
 I
I
P
a
ra
n
a
íb
a
M
S
F
a
ze
n
d
a
 P
er
d
iz
in
h
a
P
er
d
iz
es
M
G
F
a
ze
n
d
a
 R
eg
in
a
P
a
ra
n
a
íb
a
M
S
F
a
ze
n
d
a
 C
ri
st
a
l 
B
ra
n
co
P
er
d
õ
es
M
G
F
a
ze
n
d
a
 A
lt
o
 d
o
 T
a
b
u
le
ir
o
P
a
ra
o
p
eb
a
M
G
F
a
ze
n
d
a
 A
ta
la
ia
P
er
d
õ
es
M
G
F
a
ze
n
d
a
 e
 H
a
ra
s 
P
o
n
ta
 N
eg
ra
P
a
ra
o
p
eb
a
M
G
F
a
ze
n
d
a
 E
n
g
en
h
o
P
er
d
õ
es
M
G
F
a
ze
n
d
a
 P
a
n
ta
n
a
l
P
a
ra
o
p
eb
a
M
G
S
ít
io
 E
sp
er
a
n
ça
P
er
d
õ
es
M
G
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
ta
 I
za
b
el
P
a
ra
o
p
eb
a
M
G
F
a
ze
n
d
a
 C
a
to
lé
P
es
q
u
ei
ra
P
E
43
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o
n
ti
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(C
o
n
ti
n
u
a
ç
ã
o
..
.)
P
ro
p
ri
ed
a
d
e
M
u
n
ic
íp
io
U
F
P
ro
p
ri
ed
a
d
e
M
u
n
ic
íp
io
U
F
F
a
ze
n
d
a
 S
ã
o
 S
eb
a
st
iã
o
P
es
q
u
ei
ra
P
E
F
a
ze
n
d
a
 M
er
g
u
lh
ã
o
R
if
a
in
a
S
P
F
a
ze
n
d
a
 d
a
 M
a
tt
a
P
in
d
a
m
o
n
h
a
n
g
a
b
a
S
P
F
a
ze
n
d
a
 O
ri
en
te
R
io
 C
la
ro
R
J
S
ít
io
 C
a
fa
ll
o
n
i
P
in
d
a
m
o
n
h
a
n
g
a
b
a
S
P
F
a
ze
n
d
a
 N
a
ti
vi
d
a
d
e
R
io
d
a
s 
F
lo
re
s
R
J
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
ta
 R
o
sa
P
ir
a
i
R
J
F
a
ze
n
d
a
 L
a
m
a
 P
re
ta
R
io
 d
e 
J
a
n
ei
ro
R
J
F
a
ze
n
d
a
 Q
u
in
ta
 d
a
 C
a
p
el
in
h
a
P
ir
a
í
R
J
F
a
ze
n
d
a
 B
o
m
 D
es
ti
n
o
R
io
 N
o
vo
M
G
F
a
ze
n
d
a
 S
ã
o
 J
o
se
 d
a
 G
ra
m
a
P
ir
a
í
R
J
R
a
n
ch
o
 G
u
a
ri
b
a
R
io
 N
o
vo
M
G
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
ta
 R
it
a
 d
a
 B
o
a
 V
is
ta
P
ir
a
n
g
a
M
G
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
ta
 T
er
ez
in
h
a
R
io
 N
o
vo
 d
o
 S
u
l
E
S
F
a
ze
n
d
a
 I
m
p
er
a
tr
iz
P
ir
a
n
g
u
in
h
o
M
G
S
ít
io
 F
ig
u
ei
rã
o
R
io
 P
re
to
M
G
S
ít
io
 J
o
sé
 H
o
n
ó
ri
o
P
ir
a
ú
b
a
M
G
F
a
ze
n
d
a
 D
o
n
a
 Z
in
h
a
R
io
 P
re
to
M
G
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
ta
 T
er
ez
in
h
a
P
la
n
a
lt
in
a
D
F
F
a
ze
n
d
a
 R
io
 P
re
to
R
io
 V
er
d
e
G
O
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
to
In
á
ci
o
P
la
n
u
ra
M
G
S
ã
o
 T
o
m
a
z 
D
o
u
ra
d
in
h
o
R
io
 V
er
d
e
G
O
F
a
ze
n
d
a
 C
a
sa
 B
ra
n
ca
P
o
m
p
éu
M
G
F
a
ze
n
d
a
 F
o
n
te
 d
o
 S
a
b
er
R
io
 V
er
d
e
G
O
F
a
ze
n
d
a
 A
lt
o
 A
le
g
re
 /
 F
a
ze
n
d
a
 P
o
n
ta
l
P
o
p
u
lin
a
S
P
F
a
ze
n
d
a
 L
a
g
e
R
io
 V
er
d
e
G
O
S
ít
io
 3
Y
p
ês
P
o
rt
o
 F
el
iz
S
P
F
a
ze
n
d
a
 S
eg
re
d
o
R
it
á
p
o
lis
M
G
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
to
 A
n
tô
n
io
P
o
rt
o
 F
el
iz
S
P
S
ít
io
 B
el
a
 V
is
ta
R
o
ch
ed
o
M
S
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
ta
 I
sa
b
el
P
o
ti
re
n
d
a
b
a
S
P
F
a
ze
n
d
a
 A
ri
zo
n
a
R
o
ch
ed
o
 d
e 
M
in
a
s
M
G
R
a
n
ch
o
 A
le
g
re
P
o
u
so
 A
le
g
re
M
G
F
a
ze
n
d
a
 V
a
rg
in
h
a
S
a
cr
a
m
en
to
M
G
F
a
ze
n
d
a
 M
ed
a
lh
a
 M
il
a
g
ro
sa
P
ra
ta
M
G
F
a
ze
n
d
a
 V
a
rg
in
h
a
S
a
cr
a
m
en
to
M
G
F
a
ze
n
d
a
 N
o
ss
a
 S
en
h
o
ra
do
 C
a
rm
o
P
ra
ta
M
G
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
to
 A
n
tô
n
io
S
a
n
ta
 B
á
rb
a
ra
 d
o
 M
o
n
te
 V
er
d
e
M
G
F
a
ze
n
d
a
 M
u
q
u
em
P
ra
ta
M
G
S
ít
io
 S
ã
o
 J
o
sé
S
a
n
ta
 B
ra
n
ca
S
P
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
to
 A
n
tô
n
io
P
ra
ta
M
G
F
a
ze
n
d
a
s 
D
iv
er
sa
s
S
a
n
ta
 R
it
a
 d
o
 P
a
ss
a
 Q
u
a
tr
o
S
P
F
a
ze
n
d
a
 S
a
n
ta
n
a
P
ra
tá
p
o
lis
M
G
F
a
ze
n
d
a
 B
o
ia
d
ei
ra
S
a
n
ta
 V
it
ó
ri
a
M
G
F
a
ze
n
d
a
 E
ll
a
s
Q
u
ir
in
ó
p
o
lis
G
O
N
ú
cl
eo
 R
eg
io
n
a
l 
E
m
b
ra
p
a
 A
rr
o
z 
e 
F
ei
jã
o
S
a
n
to
 A
n
tô
n
io
 d
e 
G
o
iá
s
G
O
F
a
ze
n
d
a
 A
lv
o
ra
d
a
Q
u
ir
in
ó
p
o
lis
G
O
S
ít
io
 M
o
n
te
s 
C
la
ro
s
S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
P
R
F
a
ze
n
d
a
 B
ei
ra
 R
io
R
a
fa
el
 J
a
m
b
ei
ro
B
A
S
ít
io
 M
en
in
o
 J
es
u
s
S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
P
R
F
a
ze
n
d
a
 A
v
im
a
lt
a
R
ec
if
e
P
E
S
ít
io
 A
sa
 B
ra
n
ca
S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
P
R
F
a
ze
n
d
a
 Z
o
m
b
a
ri
a
R
ec
if
e
P
E
S
ít
io
 S
ã
o
 M
a
rc
o
s
S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
P
R
F
a
ze
n
d
a
 U
b
er
a
b
a
R
ec
if
e
P
E
S
ít
io
 5
J
 O
n
o
fr
e
S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
P
R
F
a
ze
n
d
a
 C
a
ch
o
ei
ra
R
es
en
d
e
R
J
S
ít
io
 S
a
n
ta
R
it
a
 d
e 
C
á
ss
ia
S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
P
R
F
a
ze
n
d
a
 V
a
rj
ã
o
R
es
en
d
e
R
J
S
ít
io
 S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
P
R
F
a
ze
n
d
a
 B
o
a
 V
is
ta
R
es
en
d
e
R
J
S
ít
io
 3
 M
a
rc
o
s
S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
P
R
F
a
ze
n
d
a
 A
g
u
lh
a
s 
N
eg
ra
s
R
es
en
d
e
R
J
G
ra
n
ja
 G
a
iv
o
ta
S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
P
R
F
a
ze
n
d
a
 V
is
ta
 d
a
 P
ed
ra
R
es
en
d
e
R
J
S
ít
io
 S
ã
o
 P
a
u
lo
S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
P
R
F
a
ze
n
d
a
 P
a
st
o
ra
d
o
r
R
ib
ei
ra
 d
o
 P
o
m
b
a
l
B
A
S
ít
io
 N
o
vo
 H
o
ri
zo
n
te
S
a
n
to
 I
n
á
ci
o
P
R
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o
n
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u
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ç
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P
ro
pr
ie
da
de
M
un
ic
íp
io
U
F
P
ro
pr
ie
da
de
M
un
ic
íp
io
U
F
S
ít
io
 S
an
ta
 M
ar
ia
S
an
to
 I
ná
ci
o
P
R
S
ít
io
 S
ão
 J
oã
o
T
au
ba
té
S
P
S
ít
io
 O
liv
ei
ra
S
an
to
 I
ná
ci
o
P
R
Fa
ze
nd
a 
C
as
ca
ta
T
om
bo
s
M
G
S
ít
io
 C
ar
va
lh
o
S
an
to
 I
ná
ci
o
P
R
Fa
ze
nd
a 
T
er
ra
s 
de
 K
ub
er
a
U
be
ra
ba
M
G
S
ít
io
 S
an
to
 A
nt
ôn
io
S
an
to
 I
ná
ci
o
P
R
Fa
ze
nd
a 
S
an
ta
 R
os
a
U
be
ra
ba
M
G
Fa
ze
nd
a 
S
an
ta
na
S
ão
 G
on
ça
lo
 d
os
 C
am
po
s
B
A
Fa
ze
nd
a 
Es
co
la
U
be
ra
ba
M
G
Fa
ze
nd
a 
S
on
ho
 D
ou
ra
do
S
ão
 G
on
ça
lo
 d
os
 C
am
po
s
B
A
Fa
ze
nd
a 
P
al
o 
A
lt
o 
da
 S
an
ta
 G
er
tr
ud
es
U
be
ra
ba
M
G
Fa
ze
nd
a 
P
ru
de
nc
ia
na
S
ão
 G
ot
ar
do
M
G
Es
tâ
nc
ia
 J
F
U
be
ra
ba
M
G
S
ít
io
 G
ra
nj
a 
3 
Ir
m
ão
s
S
ão
 J
oã
o 
da
 B
oa
 V
is
ta
S
P
Fa
ze
nd
a 
S
er
ra
 M
or
en
a 
e 
T
er
ra
 N
ov
a
U
be
ra
ba
M
G
F
az
en
da
 J
eq
ue
rí
S
ão
 J
oã
o 
do
 M
an
hu
aç
u
M
G
Fa
ze
nd
a 
N
as
ce
nt
e 
do
 T
iju
co
 I
I
U
be
ra
ba
M
G
S
ít
io
 S
ão
 P
au
lo
S
ão
 J
oa
qu
im
 d
a 
B
ar
ra
S
P
Fa
ze
nd
a 
N
ov
a 
T
er
ra
U
be
ra
ba
M
G
Fa
ze
nd
a 
A
gr
op
ec
uá
ri
a 
Q
ue
ro
 V
ê
S
ão
 J
os
é 
de
 U
bá
R
J
N
os
sa
 S
en
ho
ra
 d
e 
Lo
ur
de
s
U
be
ra
ba
M
G
Fa
ze
nd
a 
R
ec
re
io
S
ão
 J
os
é 
de
 U
bá
R
J
Fa
ze
nd
a 
C
ed
ro
 d
o 
C
am
po
U
be
ra
ba
M
G
S
ít
io
 A
nn
a 
A
dr
ia
na
S
ão
 P
ed
ro
S
P
Fa
ze
nd
a 
C
ac
ho
ei
ra
U
be
ra
ba
M
G
Fa
ze
nd
a 
O
la
ri
a
S
ão
 P
ed
ro
 d
o 
S
ua
çu
í
M
G
Fa
ze
nd
a 
G
ua
ra
ni
U
be
ra
ba
M
G
Fa
ze
nd
a 
S
er
ra
 d
a 
Fa
xi
na
S
ão
 S
eb
as
ti
ão
 d
o 
P
ar
aí
so
M
G
Fa
ze
nd
a 
T
re
m
en
dã
o
U
be
ra
ba
M
G
Fa
ze
nd
a 
Á
gu
a 
B
oa
S
ão
 S
eb
as
ti
ão
 d
o 
P
as
se
B
A
S
ít
io
 N
ov
a 
A
ur
or
a
U
be
rl
ân
di
a
M
G
Es
tâ
nc
ia
 B
om
 R
et
ir
o
S
ão
 S
eb
as
ti
ão
 d
o 
R
io
 V
er
de
M
G
Fa
ze
nd
a 
do
s 
M
ac
ha
do
s
U
be
rl
ân
di
a
M
G
Fa
ze
nd
a 
P
au
 d
a 
B
an
de
ir
a
S
ão
 T
ia
go
M
G
Fa
ze
nd
a 
R
ib
ei
rã
o 
da
s 
Fu
rn
as
U
be
rl
ân
di
a
M
G
Fa
ze
nd
a
B
om
 J
ar
di
m
S
ão
 V
ic
en
te
 d
e 
M
in
as
M
G
Fa
ze
nd
a 
M
or
ad
a 
C
or
in
th
ia
na
U
be
rl
ân
di
a
M
G
Fa
ze
nd
a 
En
ge
nh
o 
de
 S
er
ra
S
ão
 V
ic
en
te
 d
e 
M
in
as
M
G
Fa
ze
nd
a 
da
 O
nç
a
U
be
rl
ân
di
a
M
G
S
ít
io
 S
ão
 J
or
ge
S
ar
ap
uí
S
P
Fa
ze
nd
a 
D
ou
ra
di
nh
o
U
be
rl
ân
di
a
M
G
Fa
ze
nd
a 
B
re
jin
ho
S
en
ho
r 
do
 B
on
fi
m
B
A
F
az
en
da
 G
en
ip
ap
o
U
be
rl
ân
di
a
M
G
Fa
ze
nd
a 
P
on
te
 N
ov
a
S
er
ra
no
po
lis
G
O
Fa
ze
nd
a 
S
an
ta
 T
er
ez
in
ha
U
be
rl
ân
di
a
M
G
Fa
ze
nd
a 
A
le
gr
im
S
er
ra
no
s
M
G
Fa
ze
nd
a 
do
 S
al
to
U
be
rl
ân
di
a
M
G
Fa
ze
nd
a 
Za
gi
a
S
et
e 
La
go
as
M
G
Es
tâ
nc
ia
 K
ai
ow
as
U
be
rl
ân
di
a
M
G
Fa
ze
nd
a 
Fo
nt
e 
A
lu
a
S
et
e 
La
go
as
M
G
Fa
ze
nd
a 
Es
co
la
U
be
rl
ân
di
a
M
G
Fa
ze
nd
a 
do
 C
ur
tu
m
e
S
et
e 
La
go
as
M
G
Fa
ze
nd
a 
A
dr
ia
na
V
al
en
ti
m
 G
en
ti
l
S
P
Fa
ze
nd
a 
Ja
cu
ba
S
im
ão
 P
er
ei
ra
M
G
Fa
ze
nd
a 
T
er
ra
 V
er
m
el
ha
V
ar
ge
m
 G
ra
nd
e 
do
 S
ul
S
P
Fa
ze
nd
a 
S
ob
ra
m
a
S
oc
or
ro
S
P
S
ít
io
 F
or
m
os
o
V
ar
ge
m
 G
ra
nd
e 
do
 S
ul
S
P
Fa
ze
nd
a 
M
ir
im
 d
o 
V
al
e
T
ac
ai
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